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RUA CLODOMIRO FRANCO DE MDRADE JÚNIOR 

Lei ns 2270 de 02-03-1960 

Lei n2 2469 de 22-04-1961 (Revogando a anterior) 

Lei ns 2579 de 12-10-1961 (Alterando a anterior) 

Formada pelas ruas 42 e 45 do Jardim do Trevo 

Inicio na Avenida Marechal Carmona 

Término na Avenida Artur Segurado 

Jardim do Trevo 

Obs.: Todas as leis acima citadas foram promulgadas pe- 

lo Prefeito Municipal Miguel Vicente Cury 

CLODOMIRO FRANCO DE ANDRADE JÚNIOR 

Pertencente a tradicional família campineira, nasceu, 

todavia, no município de Rio Claro, onde sua seus pais eram proprietá- 

rios rurais, a 17-09-1895 e faleceu em Campinas à 05-02-1958• Era fi- 

lho de Clodomiro Franco de Andrade e Antônia Thereza Franco de Andra- 

de# Residiu algum tempo na Fazenda Santa Thereza, de propriedade de sua 

família, no município de Pedreira, cidade onde se casou com Maria de 

Araújo Almeida. Devido a crise financeira de 1929, transferiu residên- 

cia para Campinas. Em 1932, participou da Revolução Constitucionalista, 

na segurança da cidade, fazendo ronda noturna à cavalo, pelas estradas 

das cercanias do Município# Em 1938 foi nomeado para Administrador do 

Matadouro de Campinas, cujas funçães exerceu com capacidade, zêlo e de- 

dicação, por 20 anos, isto ê, até o dia de sua morte. A atuação de Clo- 

domiro Franco de Andrade Júnior à frente da direção do Matadouro, inclu 

sive em três oportunidades consideradas de crise no abastecimento de 

carne da cidade, têj digna de registro, havendo sido mencionada pelo 

então prefeito Euclides Vieira, em seu discurso de despedida, bem assim, 

por demais chefes de Executivo, que comprovaram sua profícua colabora- 

ção# 
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LEI H.o 2270, DE 2 DE MARÇO DE 1960 

DÁ O NOME DE CLODOMIRO FRANCO DE ANDRADE JÚNIOR 

Â UMA RUA DA CIDADE 
A CÂMAKA .MUNICIl-AL DECRETA. E EL'. PREFEITO DO 

MUNICÍPIO KE CAMPINAS. PROMULGO A í?r.(íITNTE< LEI: 
Avilto l.o — Fica denctninada Cloooniiro Frar.co de Andrade 

Ú-nior a Rua 4 do Jardim São José. na Bairro da Vila Industrial, 
ruà essa que se inicia na Rua Lauro Sodré e termina na Rua Ama- 
dor Bnero. , 

Armo 2.o — Esta Lei entrara em vigor na data de sua puim- 
cacão. revogadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 2 de março de 1860.. 
MIGUEL VICENTE CUKY 

Prefeito Municipal 
ENGO. ALBERTO JOKDANO RIBEIRO 

Sec. de Obras e Serviços Públicos 
Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Mu- 

nicipal. em 2 de março de 1960. 
ÁLVARO FERREIRA DA COSTA 

Diretor do Dep do ExpcdicnlC 
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RUA CLODOMIRO FRANCO DE ANDRADE JÜNIOR 

• m lio m% DE 11 DE ÂBRÍL DE 1961 

DÁ' 0 HOME DE CLODOMIRO FRANCO DE ÂHDRÀDE A 

Mk RUA DA CIDADE E DÁ OUTRAS PBOViDEKCíAS 
• A CAMAKA- JMÜNICIPAIÍ DECRETA E EU, PREFEITO DO 

fliOXICiPXO DE CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE LEI: 
Artigo l.o — Pica ■denominada Ciodomiro Franco de Andrads 

a via pública que abrange as Ruas 45 e 42 do Jardim do Tiero a 
qual, tendo inicio na Rua 46, termina na Rua Circular. 

Artigo 2.o   Fica revalidada e restabelecida a Lei n.o 2.019, 
de 25 de março de 3959, que deu o nome de Augusto Dias da Sil- 
va à Rua 4. do Jardim São José. 

Artigo 3.o — Esta Lei entrará em vigor na. data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário, notadamente a 
Lei n.o 2.270, de 2 de março de 1960. 

. Paoo Municipal de Campinas, aos 22 de abril de 1961. 
MíGULL VICENTE CUííT 

■ ' PREFEITO MUNICIPAL 
Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Mu- 

nicipal, eni 22 de abril de 1961, ■ 
DR. PLÍNIO DO AMARAL 

Respondendo pelo cargo de Diretor 
. -do Departamento do Expediente 

- 10 K.o 2579, .M 12- M OUTUBRO DE 1961 

ALTERA A IEÍ ilo 2469, DE 22 DE ABRIL DE 1961 
A GAMARA MUNICIPAL DECRETA E EU, PREFEITO DO 

MUNICÍPIO DE CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE LEI: 
Artigo l.o — A denominação constante da Lei n.o 2469, de 22 

de abril de 1961, fica sendo Ciodomiro Franco de Andrade Júnior. 
' ' Artigo 2.0 — Fsta Lei entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrario. 

' Paço Municipal de Campinas, aos 12 de outubro de. 1961. 
MIGUEL VICENTE CURY — Prefeito Municipal 

. Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Mu- 
nicipal em 12 de outubro de 1961. 

MARIA DO CARMO COIMBRA GOMES — Respondendo pe- 
lo cargo de: Diretor do Departamento do Expediente em substi- 
tuição, - 
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• Pertencente © tradicional, família eampi ne i ra, nasceu todavia 

no Município de lio Cf aro ( onde ©ue fami I i a. era propr i etari a ríi- 

p 

raf } ® 17 de setembro de 1895» 

Era filho de Cf odoroi ro Franco de Andrade e de .Dona Antonia / 

Thereza Franco de Andrade.Era descendente ( bisneto ) do Marpues de 

Tres Ri os, Joaquim Ecjfdio de Souza Aranha, e do Coronel Jose Franco 

de Àndradr, Comendador da Ordem fmperiaf' da Rosa. 

Res?dlU parte de sua via no Município de Pedreira, na Fazenda 

Santa Thereza, de propriedade de sua famíII a.Casou-se nessa ci dade, 

com D« Maria de Araújo.Almeida, de família de Amparo. 

• ' Com a mudança de seu "status" financeiro, decorrente da crise 

de 1929, transferiu sua residência para esta cidade de Campinas. 

Em f972, durante @ Revolução Constitucionalista, participou ati■ 

► rV" | 
vãmente oo movimento, nao como combatente, mas na segurança de sua 

cí dede, fazendo rondíi noturna a cavai o, pelas estradas das cerca- 

nias da Município, tanto que, mais tarde» como funcionário raunicí- 

paI passou a receber as vantagens do chamado " artiao 30w( f ei es« 

r ar ua b\ ) 

oart i r c^e foi nomeado para o cargo de administrador d 

Matadouro de Csmoi nas, cujaas funções exerceu durante 20 anos, com 

mui te capacidade e de«i?cacao, ate o dia de sua morte, a 5 de feve.es 

ro de' 1958» 

Durante a gestão do Dr. Euclides Vieira na Prefeitura Municipal 

de Camoi nas," a c? cadê enfrentou um grande orabl ema com referênci as 

e- carne bovina, em peiaçso ao seu fornecimento a pooulacao. 

Em vi rtude da decisão do Governo, estabelecendo o tabelamento ' 

de preços, @s marchantes se negaram à fornecer carne»Diante de tal 

impasse, viu-se a Prefeitura na contingência de enfrentar «, proble- 
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ma e so!uci©na-1 o IntervIndo no mercado» 

Pie» 2 

Para ? $so, em reqisie de emerofcncí a, crí de for- 

necimento, ficando a própria Prefeitura encarregada disso.Coube en- 

tão ao Sr. C f odom i ro Franco de Andrade Juní or, por determinação do 

Sr. Prefeito, o encargo de supri r os Postos, adquirindo o gado ne- 

cessário oara o abate, o que fe-lo sem medi r esforços nem olher dis- 

♦ * > » t ■» 
ianes as e meios de transocortos ate que a si tuacao se normal j lea 

Ao deixar o car^o. de Prefeito, em seu discurso de depedida, o 

Dr. EucJ i des Vieira fez questão de mencionar a crise que - enfrentou 

nj 
em sua .gestão,.destacando © agradecendo ao seu auxiIiar, Sr» Ci©do- 

mi ro Franco de Andrade Júnior, a sua orofícua colaboracao. 

Pela lei ns 24-69, de 22 de abri I de 1961, foi dado o nome de 

CI odom i ro Franco de Andrade júnior a uma rua .situada no Jardim cfo 

j revo. 


